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A Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) apro-
vou na semana passada o 
fundo de dívida em investi-
mentos de conversão do 
Unibanco — Banco de In-
vestimento do Brasil S.A., 
no valor de US$ 80 milhões. 
Contudo, o diretor de admi-
nistração de recursos, Luiz 
Fernando Azevedo Resen-
de, garante que o banco 
não participará do primei-
ro leilão de deságio, que se-
rá realizado nesta terça-
feira na Bolsa de Valores 
do Rio de Janeiro. 

"Apesar de já estarmos 
estruturados, vamos ape-
nas observar o comporta- 

mento deste primeiro lei-
lão, que aliás, acrescenta 
Resende, não vai espelhar 
a realidade do processo de 
conversão." A exemplo de 
outras instituições que já 
formaram fundo de conver-
são, o diretor do Unibanco 
acredita que o deságio 
mínimo deverá girar em 
torno de 20 a 25%. Mas, pa-
ra as áreas incentivadas 
deverá ser menor, entre 5 e 
10%. 

O Unibanco, segundo o 
executivo, já está estudan-
do alguns setores, para 
composição da carteira do 
fundo, entre os quais ele ci-
tou as empresas portado-
ras e as do setor petro-
químico. Mas ele ressalta, 
contudo, que o de papel e  

celulose tem sido o mais 
badalado pelo mercado. 

Embora esteja otimista 
quanto à entrada de recur-
sos via conversão, Resende 
adverte que apenas isso 
não basta para um verda-
deiro impulso na economia 
brasileira. No entanto, ele 
estima que o mercado pri-
mário deverá registrar um 
aumento expressivo, pois o 
mercado secundário não 
tem o número suficiente de 
ações para atender à pres-
são dos recursos externos. 
"Se for confirmada a ex-
pectativa de injeção de di-
nheiro da ordem de US$ 2 
bilhões, sendo que deste 
montante uma fatia signifi-
cativa deverá vir para o 
mercado de ações, teremos  

uma pressão sobre o mer-
cado secundário, e isto, re-
lata Resende, vai incre-
mentar a indústria de `un-
derwriting", completa ele. 

Porém, o diretor do Uni-
banco lembra que este 
avanço do mercado primá-
rio poderá ser prejudicado, 
se o processo para lança-
mento de ações continuar 
lento. "Esta é uma antiga 
reivindicação do setor para 
que seja alterado o prazo 
de fixação de preço do lan-
çamento e a efetiva concre-
tização da operação", co-
menta Resende. Ele disse 
ainda que este prazo demo-
ra pelo menos trinta dias, o 
que torna o preço da emis-
são bastante defasado. 

FUNDO DE CAPITAL 
ESTRANGEIRO 

Além do fundo de conver-
são, o Unibanco também 
está atuando junto com a 
Templeton — uma das 
maiores administradoras 
de fundo do mundo —, ba-
seada na Flórida, para co-
locação das cotas no exte-
rior do fundo de investi-
mentos em capital estran-
geiro do Unibanco. Flávio 
Dania Silva, diretor de ad-
ministração de fundos, do 
Unibanco, disse que o ban-
co conta com uma boa es-
trutura no exterior e que 
este fundo já tem um patri-
mônio de US$ 8 milhões. 


